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Indexação informal da 
economia retarda queda 
da inflação, diz Werneck 

Nacional 
POLÍTICA ECONÔMICA 

por Luci Moraes 
de São Paulo 

-"A inflação não cai de 
forma mais rápida porque 
a economia ainda está in-
dexada informalmente." A 
declaração foi dada na 
sexta-feira pela secretária 
nacional de Economia, Do-
rothea Werneck, que parti-
cipou de um almoço com 
empresários promovido pe-
la. Câmara de Comércio e 
Indústria Brasil-Alema-
nha. 
. A secretária disse que os 

empresários ainda tentam 
reajustar seus preços de 
acordo com a inflação pas-
sada: Entretanto, obser-
vou, o mercado não está 
sancionando os aumentos. 
"Enquanto a economia es-
tava fechada e controlada 
pelo governo, eles se acos-
tumaram a formar seus 
preços a partir da soma do 
custo -  e do lucro. Agora, 
com á economia de merca-
do, estão aprendendo a 
ajustar os custos e o lucro 
ao preço que o consumidor 
pode e quer pagar", obser-
vou. ) 
-Dorbthea destacou que 

uma prova de que os em-
presários estão se ade-
quandó às regras de uma 
economia livre é o recuo 
dos -  preços que se refleti-
ram na queda gradual da 
inflação que vinha sendo 
verifichda desde o início do 
ano. Contudo, a secretária 
reconhece que a atual crise 
pplítica interrompeu esse 
processo. "Não adianta ta-
par o sol com a peneira", 
cómplementou. 

0 presidente da Siemens, 
11ermann Wever, disse que 
existe também uma inde-
xãção formal que impede 
uma queda rápida da infla-
ção, representada, por 
exemplo, pela correção das 
taxas de câmbio a níveis 
próximos ao da inflação. 

"Podemos chegar ao fi-
nal do ano com uma infla-
ção em torno de 12 a 14%, e 
uin crescimento do PIB en-
tre 1 e 2%, se tivermos 
tranqüilidade política para 
chegar até lá", estima We- 

ver, acrescentando que a 
sociedade deve continuar a 
trabalhar dentro de um 
ambiente de calma e dei-
xar a Comissão Parlamen-
tar de Inquérito investigar 
as denúncias contra o em-
presário Paulo César Fa-
rias (ver página 10). 

A secretária disse que o 
Brasil vive na ansiedade de 
que qualquer fato político 
interno ou externo vá alte-
rar os rumos traçados para 
a política econômica. Ela 
descartou essa possibilida-
de e a aplicação de medi-
das heterodoxas como-a do ,  
larizaçãó ou o congelamen-
to. "Só quem participou do 
processo de liberação dos 
preços sabe que é impossí-
vel para o governo estabe-
lecer novamente o controle 
sobre eles", acentuou, 
acrescentando que a inde-
xação "também seria uma 
loucura: todo mundo poria 
os preços lá em cima para 
aplicar ó redutor". 

Quanto à proposta dos 
empresários para a reali-
zação da reunião com as 27 
câmaras setoriais, Doro-
thea disse que ela átá sen-
do estudada pelo ministro 
Marcílio Marques Moreira 
e que, provavelmente, a 
aceitará após seu retorno .  

ao  Brasil. 
Depois do almoço, a se-

cretária seguiu para Belo 
Horizonte 4  onde se reuniu 
com empresários mineiros 
(ver matéria abaixo). 

CESTA BÁSICA 
O custo da cesta básica 

em São Paulo teve uma ele-
vação de 3,25% no .período , 
de 18 a 25 de junho, regis-
trando uma aceleração de 
0,99 ponto percentual em 
relação aos 2,26% apurados 
na semana anterior de 
acordo com a pesquisa en-
comendada pelo Procon ao 
Departamento Intersindi-
c al de Estudos Estatísticos 
e Sócio-Econômicos 
(DIEESE). Os maiores au-
mentos foram registrados 
pelos produtos de limpeza 
(5,49%), seguidos pelos de 
higiene pessoal (3,52%) e 
alimentação (2,88%). 


